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Seu" Cà 
Planalto ver amigo ?/i 

ESTELA LANDÍN 
Da Edltorla de Política 

Terno azul-marinho, mas 
não era novo. Sapatos mar­
rom bem engraxados, cha­
péu de feltro cinza já gasto. 
Seu Caetano Costa Veloso, 
83 anos, veio de Porto 
Franco, no Maranhão, dar 
um abraço no amigo Sar-
ney que conheceu menino 
em Balsas, no ano de 1940, 
vendendo uma rifa do ca­
valo do padre. 

O amigo de Sarney, figu­
ra folclórica do Maranhão, 
deixou constrangido o pre­
sidente José Sarney. Caeta­
no continuou falando quan­
do os repórteres fotográfi­
cos entraram no gabinete 
para registrar o encontro. 
Lembrava que aquele pre­
sidente ali sentado já havia 
sido chamado de "grileiro 
de terras", mas que ele ha­
via prometido um dia mos­
trar quem era Sarney. 
"Caetano, depois a gente 
conversa", pediu o Presi­
dente, convidando a im­
prensa a deixar a sala. 

Lamentou também a 
morte de Tancredo Neves. 
"Não foi muito do meu 
agrade porque Tancredo 
morreu. Gostaria de dar a 
mão ao Tancredo como 
presidente e ao Sarney co­
mo vice". Mas está tudo 
bem, como diz, sempre sor­
rindo, num palavreado 
cheio de expressões que faz 
todo mundo rir. 

A reforma agrária era 

um dos assuntos que queria {; 
conversar melhor depois'% 
cora Sarney. Acho que não ^ 
está muito certo, não. "Não S:; 
acrio muito interessante. L, 
Quem quiser terra que ", 
compre", diz Caetano, que ^ 
possui as suas terras no í 
Maranhão e não aceita 
dividi-las com ninguém. 
"Si depois que morrer". 

O amigo para Caetano 
nãc tem defeito, mas lem­
bra que para o povo é as­
sim: "quando não tem de­
feito botam. Não chama­
vam ele de grileiro?" O 
PDS3, como diz, foi o que 
mais humilhou Sarney que 
não nasceu pra cabresto. 

O presidente José Sarney 
mandou buscá-lo no aero­
porto. Estava tudo acerta-' 
do que chegaria ontem, \ 
mas faz questão de dizer 
que nunca pediu favor a 
Sarney. Mas desta vez 
trouxe uma bolsa pesada 
de pedidos. É daquela gen­
te lá que quer uma casa, 
um emprego". Ele tam­
bém quer pedir alguma coi­
sa para sua família. O filho 
está formado em engenha­
ria e a filha também está se 
formando. Não tem nada 
paríi recriminar no menino 
"traquino" que sempre foi. 
"Na experiência ele perd£ 
pra mim. mas ele tá agra­
dando o Brasil todo. Para 
mim não ê estranho que elie 
esteja bem. Ê o que eu es­
perava", diz seu Caetand, 
saindo pedindo desculpas 
pelas brincadeiras. , "Eu 
sou curralelro". 
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